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Disciplina:

HZ153A / HH738A – Tópicos Especiais em Sociologia X / Tópicos Especiais em História XXXVI 
– O Brasil na Guerra Fria: golpe de 1964 e a construção da ditadura em perspectiva 
transnacional

Docente responsável: Pâmela de Almeida Resende (palmeida@unicamp.br)

4o feira, 14:00 – 18:00

Horário de atendimento: agendar previamente com a professora

Ementa:

O golpe de 1964 e a constituição do regime militar no Brasil. Guerra Fria na América Latina. Política
externa dos Estados Unidos e relações interamericanas. Circulação transnacional de doutrinas militares.
Repressão, resistência e crise da ditadura. As disputas de memória no Brasil pós-redemocratização.

Programa:

Esta disciplina pretende analisar o golpe civil-militar de 1964 e a constituição do regime militar no Brasil,
levando em consideração as disputas políticas e ideológicas que marcaram o contexto da Guerra Fria. Ao
longo do curso serão discutidos os antecedentes do golpe, a participação de diferentes atores sociais e
políticos, além do papel fundamental dos Estados Unidos na construção de uma arquitetura repressiva que
envolveu a intensa circulação transnacional de saberes, ideias e pessoas. A disciplina abordará ainda as
distintas formas de resistência e mobilização social que tiveram lugar durante a ditadura, o processo de
abertura política e os debates mais recentes sobre memória, verdade e justiça em sociedades recém-saídas
de regimes autoritários.

O curso está organizado em 5 unidades:

Unidade I – Guerra Fria e perspectivas transnacionais

• Origens, periodização e novos debates historiográficos

• A Guerra Fria na América Latina

• A ditadura brasileira sob viés transnacional

Unidade II – Golpe de 1964 e a construção do regime militar 

• Antecedentes do golpe 
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• Atores sociais e políticos

• Papel dos Estados Unidos no golpe e consolidação do regime

Unidade III – Circulação transnacional de doutrinas militares

• Doutrina de Segurança Nacional e contrainsurgência

• Cooperação repressiva e circulação de saberes, ideias e agentes militares

• Programas de assistência, treinamento e cooperação entre os Estados Unidos e a América Latina

Unidade IV – Repressão, resistência e crise da ditadura

• Repressão, vigilância e violência estatal

• Movimentos sociais e formas de resistência

• Abertura política e crise do regime

Unidade V – Redemocratização e o enfrentamento do legado autoritário

• Disputas de memória no Brasil pós-redemocratização

• Lugares de memória e políticas de preservação

• A função social do historiador e as demandas do tempo presente

O programa final da disciplina será disponibilizado no primeiro dia de aula.
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Observações:

1) As aulas serão expositivas e dialogadas e ocorrerão presencialmente no IFCH. Para cada aula, é
recomendado que os discentes leiam os textos indicados no cronograma, de modo a terem condições de
participarem do diálogo.

2) A frequência mínima para aprovação na disciplina é de 75%.

3) Critérios de avaliação:

➢ Participação individual ao longo das aulas;

➢ Elaboração e apresentação de um plano de aula para o Ensino Básico (máximo 3 páginas), cujo 
roteiro será previamente discutido em sala de aula (nota máxima: 2,0)

➢ Prova com duas questões sobre temas debatidos ao longo do semestre (nota máxima: 8,0)


